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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO ou PÓS-GRADUAÇÃO - EIXO 1: TECNOLOGIAS, INOVAÇÕES E DESAFIOS NO CUIDADO DE ENFERMAGEM
RESUMO
O trabalho voluntário caracteriza-se por atividades desenvolvidas em determinado estabelecimento ou instituições sem fins empregatícios, visando o crescimento tanto pessoal como profissional dos integrantes. Essas atividades podem estar presentes nas vidas dos estudantes da área de saúde, especialmente na enfermagem como possibilidade de desenvolver habilidades que auxiliarão em sua formação. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo identificar a contribuição de atividades voluntárias na formação do profissional enfermeiro. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura a fim de identificar as produções acerca da temática proposta. Os critérios para inclusão dos artigos foram: artigos que atendessem a temática abordada e respondessem à questão norteadora, na íntegra, publicados no idioma português e inglês, nos anos de 2015 a 2019. A busca para seleção dos artigos foi realizada nas bases de dados LILACS, MEDLINE E BDENF - ENFERMAGEM, no período de abril de 2019, utilizando-se os descritores: voluntários, profissional e saúde. De acordo com a literatura, o Brasil é um país que estimula o voluntariado e que desenvolveu uma Lei Federal para embasar tal prática. Vários artigos apontam benefícios tanto na vida profissional de futuros enfermeiros quanto na vida pessoal dessas pessoas relacionado ao voluntariado e ainda traz um grande avanço na formação de vínculo com o paciente e consequentemente uma grande melhoria no quadro de saúde deste. Isso ajuda sobremaneira a formar enfermeiros mais humanos e preocupados com bem-estar de seus pacientes e acompanhantes. Conclui-se que a prática do voluntariado é relevante para o desenvolvimento da carreira dos futuros profissionais, além de possibilitar melhorias na vida de seus pacientes.
INTRODUÇÃO
A prática do voluntariado trata-se de atividades realizadas por diversas pessoas sem vínculos empregatícios, sendo exercidas por aproximação, curiosidade e descobertas. Sua busca, em muitos casos deve-se ao intuito de contribuir com a sociedade e desenvolver habilidades. 
O voluntariado pode ser considerado como uma atividade na qual estimula diversas sensações e opiniões em seus voluntários, especialmente sobre questões sociais, devido os mesmos se depararem com situações e realidades diferentes dos quais estão acostumados. Ademais, possui grande influência na identidade do sujeito, bem como possibilita sua realização e prestígio social (KRAWULSK et al., 2017). Dessa forma, essas atividades desenvolvidas ao longo da formação do enfermeiro podem ser percebidas como de suma importância para aprimoramento e obtenção de conhecimentos que contribuam para a prática profissional mais qualificada, humanizada e diversificada. Além disso, contribui para saúde mental dos candidatos.
As atividades desenvolvidas durante o voluntariado é algo que perpassa conhecimentos técnicos/científicos, contribuindo para a formação do sujeito em suas particularidades e auxiliando-o com a coletividade.
O voluntariado serve para que o indivíduo muitas vezes consiga entender no processo com outros sujeitos diferentes de si, suas particularidades, potências e dificuldades. Quando o sujeito resolve exercer a prática do voluntariado o mesmo precisa entender que diversas pessoas irão precisar da sua atenção, contribuição e vontade, torna-se necessário destacar que o voluntariado se trata de algo que necessita ser realizado com dedicação.
Percebeu-se que a prática do voluntariado contribui para a formação dos sujeitos, sendo percebida como uma metodologia ativa e de tecnologia leve, considerada como primordial a interação entre os sujeitos envolvidos no processo de voluntariado, sendo valorizado as particularidades de cada integrante.
Sabendo disso, questionou-se: Quais as contribuições de atividades voluntárias na formação do profissional enfermeiro?

Logo, a pesquisa teve como objetivo identificar a contribuição de atividades voluntárias na formação do profissional enfermeiro.

METODOLOGIA
Realizou-se uma revisão integrativa da literatura a fim de identificar as produções acerca da temática proposta. Segundo Mendes, Silveira. Galvão (2008), esse tipo de estudo possibilita agregar e sintetizar o conhecimento existente sobre determinado tema, além de apontar as possíveis lacunas acerca do mesmo.
Para a construção da revisão integrativa foram adotadas as seis etapas indicadas na literatura, sendo elas: seleção do tema e da hipótese ou questão de pesquisa, estabelecimentos dos critérios de inclusão e exclusão de estudos, definição das informações a serem extraídas dos estudos, avaliação dos estudos/ análise crítica, interpretação dos resultados e apresentação da revisão.
Os critérios para inclusão dos artigos foram: artigos que atendessem a temática abordada e respondessem à questão norteadora, na íntegra, publicados no idioma português e inglês, nos anos de 2015 a 2019.
A busca para seleção dos artigos foi realizada nas bases de dados LILACS, MEDLINE E BDENF - ENFERMAGEM, no período de abril de 2019. As palavras-chave utilizadas foram: voluntários, profissional e saúde, podendo ser encontrados em título, resumo ou assunto, utilizou-se também os descritores booleanos and. Aplicando-se os critérios de inclusão e os descritores foram encontrados 10 artigos.
Para o registro dos dados foi elaborado um fichamento que classificava os artigos segundo a temática, objetivo e tipo de estudo. A análise dos dados foi baseada na análise de conteúdo que sugere ao pesquisador o aprofundamento e compreensão de determinada temática, levando em conta sua diversidade e especificidades (MINAYO, 2013).
  



RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo a literatura, o trabalho voluntário pode ser estimulado por vários aspectos. Dentre eles a vontade de ajudar o próximo, exercer a sua cidadania, profissionalmente ou até mesmo como uma busca de retorno emocional, sentindo-se útil de alguma forma para a sociedade. 
No Brasil, existe leis federais e municipais que abordam o trabalho voluntário em hospitais públicos e privados. Uma delas é a Lei nº 9.604/1998 traz que o voluntariado será exercido mediante a celebração de um termo de adesão entre a entidade, seja privada como pública, e o prestador de serviço voluntário (BRASIL, 1998). 
O trabalho voluntário traz benefícios individuais para as pessoas que o exercem mas também beneficia extremamente às instituições que oferecem-o. A literatura aponta que ganho mútuo deve ser estimulado, como já se faz nos países mais desenvolvidos, pois esta troca de conhecimentos e interação faz com que os profissionais desenvolvam mais a humanização, o sentimento de altruísmo, a troca de saberes e experiências, consequentemente os pacientes se sentem mais seguros e isso acarreta uma melhora significativa no seu quadro clinico de saúde (MCCOLLUM et al., 2017).
Esse tipo de trabalho lança mão do entretenimento em ambientes em que há uma rotina pré-estabelecida, como é o caso dos hospitais e instituições de longa permanência. Assim, atividades com teor lúdico possuem influência direta na formação de espaços mais saudáveis e agradáveis, além de oferecer uma melhora do bem-estar para os integrantes, os pacientes são os mais beneficiados por quebra de rotina, além de entreter acompanhantes que por muitas vezes se desgastam fisicamente e psíquica (SILVA et al., 2017).
A adesão ao voluntariado tem crescido nos últimos anos entre estudantes graduandos da área da saúde e acredita-se que repercute de maneira positiva na carreira desses futuros profissionais (STEADMAN et al., 2015). A influência vai além do profissional, interfere também positivamente no pessoal de cada voluntário.
Os profissionais enfermeiros são marcados especialmente por uma formação humanizada e o voluntariado para os futuros trabalhadores dessa área auxiliam na construção de processos de trabalhos mais leves e que possuam também uma preocupação social. Visto que a profissão teve como pioneira Florence Nightingale, enfermeira Britânica com 38 colegas de profissão, enfrentaram os campos de batalhas em guerras para prestar cuidados a soldados feridos, uma forma de voluntariado que deu maior visibilidade a profissão (MCCOLLUM, et al, 2017).  
O fato do apoio social e do engajamento do enfermeiro, apresenta familiaridade com o passado durante o período das guerras, bem como quando houveram casos de endemia, epidemias e pandemias, em que esses profissionais se propuseram a se doar e trabalhar em prol da sociedade (WOOD, 2017). 
Na rotina do trabalho voluntário os integrantes têm a possibilidade de exercitar a educação em saúde e a humanização, que se configuram como fatores inerentes à enfermagem (SILVA et al., 2017).  Além do que, o voluntário irá se deparar com diversas ações como eventos, campanhas, cursos, apoio a políticas públicas e a cidadania.
Dessa forma o trabalho voluntário auxilia na construção de um enfermeiro com o perfil de um profissional motivado e engajado com o seu trabalho e repercute também em aspectos de comunicação e trabalho em equipe. Além disso, contribui para outros quesitos que perpassam o de trabalho, como a cidadania e a realização pessoal, pelo simples fato de estarem se dedicando por algo relevante.

CONCLUSÃO
Através da discussão, pode-se perceber o interesse pelo trabalho voluntário durante o período de formação como algo relevante para o auxílio a sociedade. O mesmo é representado sob ações sociais, o que gera ao enfermeiro a aprimoramento de conhecimentos e troca de saberes, tanto para o quesito profissional bem como o pessoal.  
Ademais, o voluntariado mostra benefícios não somente para a formação e processo de trabalho profissionais, mas também para as pessoas que são alvo dessas ações, pois gera formas alternativas de receber cuidado e promover saúde.
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